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Nestes próximos dias, os princi­
pais assuntos em debate seroo a 
questão do prazo do mandato d.osr. 
Sarney e, subsidiariamente, o regi­
me de governo — parlamentarismo 
ou presidencialismo — a ser pres­
crito pela próxima Constituição. 

Argumentos favoráveis e-een-
trários a um e outro sistema, M ve­
zes até pelos mesmos motivosy é o 
que ndo Jalta. Mais importante, po­
rém, que as razões pseudo-clentífl-
cas ou históricas, pró e contra, serd 
examinar a factibil idade e a even­
tual eficiência de cada um na reali­
dade brasileira, já que a superiori­
dade de um sobre ó outro é tdo duvi­
dosa. 

O parlamentarismo parece 
atender, melhor do que o presiden­
cialismo, aos ideais de democracia 
e representatividade, sendo sua.cti-
ndmica muito mais apropriada pa­
ra absorver e resolver as crises po­
líticas. Acontece que, para seu bjom 
funcionamento, depende do voto 
distrital, de repartição dos distritos 
em estreita proporção ao eleitorado 
e de partidos de verdade. Nãoiha-
vendo, como não há, nenhum desses 
três requisitos prévios — o único 
partido deste Pats éoPT — náase 
pode pensar em adotar jâ o parla­
mentarismo. 

Isto não quer dizer que se deva 
abandonar a ideia; ao contrário, 
deve-se procurar criar as condições 
para alcançá-la. 8e os constituintes 
tivessem um minuto de i luminação, 
deveriam fixar uma data para sua 
implantação, digamos 1992. Qpró-
ximo presidente — de março de *988 
a março de 1992—jd governaria ao 
lado de um Congresso com prerro­
gativas reforçadas e nesses quatro 
anos, trataríamos de preparar ins­
tituições e partidos para o advento 
do parlamentarismo. 

Infelizmente, no Brasil de hoje, 
poucas coisas ocorrem como Seria 
desejável ou razoável, e a pequenez 
dos atores políticos, só interesid&òs 
em servir aos interesses e apetites 
imediatos, ameaça mais uma vez 
arruinar esta oportunidade Sé se 
reformarem as estruturas. 

Para engrossar a confusão em 
torno do assunto, hd a maléfica in­
fluência do atual e apenas fortuito 
presidente, vidrado na hipótese de 
estender sua permanência nólTono. 

Engraçado é que o dr. Saroev 
entrou para a História do Brasil 
por mero acaso, tal qual Pilatos no 
Credo (ou Barrabás na votação), 
mas pretende agora agravar nossa 
paixão e sofrimento, reeusanávse 
a sair de cena. Com seu ar e fatiota 
de fantasma de ópera, esse figuran­
te de província teima em viver um 
papel e personagem, para b~qual 
não foi feito, não tem talento enem 
foi escolhido. 
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Surdo as vaias, cego as evidên­
cias,, decidido ájàfrmnecer no pos­
to, wsèíVhèVêTíí&Un meámos 
mur\óÍ^Sórré*6VrÒ Ifacional^que 
emprega com o uniço fito de"com-
prar aplauso*. ' 

j . *»Jí\fft ^fiiJrJÊin.JP1B% P9m*rh~JrW^WS^ ^"''•^Sf**f"Sm%f^ 

^•^)*1^8^ÍÍ» t f emag0^cado 
congelamento,tu/rou as divisaMn-
troduziu a peste do subsidio ajorto 
e a direito, permitiu o saque-dos 
bancos estaduais e, assim, fraudou 
as eleições, corrompeu a Consti­
tuinte e favoreceu parentes è ami­
gos, tudo com o fito exclusivo de 
aumentar sua sobrevida. 

Seu desejo de ficar no cargo, 
malgrado sua ilegitimidade e in­
competência, 4 sabido. O que ndo se 
consegue saber, tendo em vista a 
falta de ideias ou programas e os 
resultados melancólicos de sua 
açdo administrativa, é para quê. 
Por que insiste este homem em per­
manecer? Afinal o que quer, o que 
pretende? Silencio. Vácuo. Eis o 
drama 

O espantoso é que essa falta de 
propósito, nora nem mais faUúCÈe 
falta de leptfnidade, ndo é sem» 
considerada Jelos preclaros líderes 
políticos, «liei, neste momento»; es­
quecidos d« compromissos antfrto-
res e indiferentes á situação âàséò-
nomia e aos reclamos dos cidadjjjs, 
decidem â nossa revelia, em'con­
chavos vergonhosos, a duraçdJKde 
seu mandato. 

O dr. Ulysses, o senhor-diretas, 
vira o senhor-arreglo, renega tSUús 
os seus (chatíssimos) discurses e 
prega cinco anos; o sr. Querela, que 
vivia pegando beira nos palanques 
dos comícios, quer seis anos pêra 
Sarney e ainda se presta ao jiapSíl 
ridículo de boneco de venírf Iofuo,;o 
sr. Rlcha, outro expoente de malfa­
dada campanha que começot£lm 
Curitiba, nem enrubesce ao faiar 
em seis anos, e assim por diante. 
Uma vergonha, ou /alta dela,j$t<jl. 
Um desrespeito e um acinte às mul­
tidões que /oram as ruas e soo ago­
ra esquecidas por esses usurpado­
res da vontade popular. 

E o que vai acontecer? Conhe-
cendo-se a imaginação desses se­
nhores, é fácil prever. Vão simples­
mente misturaf:;#JÉPf com bUMftftaí 
e inventar uma contratação dCipar-
lameníarismo com Sarney nàpresí-
déneia. Cargos para todos, verbas 
in/inddveis, populismo desenfrea­
do, inflação idem. ,£"**" 

A primeira versão destèZtilme 
foi rodada de JPtfí a 1964. Ftjme 
ruim, mal/eito, sddíu dor de caliça 
e ressaca. """ £• 3EU' 

JSste cinema 6 dos espectadores 
que pagam a entrMa * o montem. 
Mas, se ficarmos íiietos, no eeWo, 
sem reclamar da gsvêncla, vãgjfãs-
sar tudo de novo.- - —~—•-

Os Jornais já anunciam i 
trás garrafais: "Grande Esp\ 
lo. Copia tf ova. Vida, Paixão £Mor-
te do Povo Brasileiro". 

Falta a r*àsú*r&ção. 


